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APRESENTAÇÃO

Iniciamos o ano de 2022 com mais um projeto de qualidade na área da saúde, trata-
se da obra “A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde 
- volume 2” coordenada pela Atena Editora, e inicialmente, compreendida em dois volumes. 

Sabemos que o olhar técnico é de extrema importância na determinação dos 
processos patológicos, assim como o desenvolvimento de metodologias que sejam cada 
vez mais acuradas e assertivas no diagnóstico. Uma consequência desse processo é o 
estabelecimento de práticas otimizadas e eficazes para o desenvolvimento da saúde nos 
âmbitos sociais e econômicos.

Todo material aqui disposto, está diretamente relacionado com o trabalho constante 
dos profissionais da saúde na busca deste desenvolvimento mencionado, mesmo em 
face dos diversos problemas e dificuldades enfrentados. Assim, direcionamos ao nosso 
leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual e aumentando a importância de se aprofundar 
no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno 
no bem estar físico, mental e social da população. Esta obra, portanto, compreende uma 
comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina 
oferecendo uma teoria muito bem elaborada em cada capítulo.

Por fim, oferecer esses dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas.  

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 12
 

O PROCESSO DE ADOECER NA ROTINA 
UNIVERSITÁRIA ENTRE ESTUDANTES DE 

MEDICINA: SEDENTARISMO E A NEGLIGÊNCIA DA 
IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA

Victor Alberto Nemirski Parmeggiani

Natália Lorenzi de Souza

Solena Ziemer Kusma Fidalski

RESUMO: No meio universitário, cada vez 
mais, percebe-se uma diminuição da prática 
de atividade física, o que pode interferir em 
vários aspectos da saúde física e mental dos 
indivíduos. Entre os estudantes de medicina este 
comportamento se torna ainda mais evidente. O 
objetivo deste estudo é conhecer a prática de 
atividade física entre estudantes do curso de 
medicina da Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná e da Universidade Positivo e identificar 
a percepção destes em relação a sua própria 
prática. Especialmente, analisar fatores como 
período do curso, modalidade esportiva, tempo 
dispendido e incentivo das universidades para a 
prática de atividade física. O modelo do estudo 
é Observacional Transversal, realizado através 
de questionário com os alunos regularmente 
matriculados nos 12 períodos do curso de 
medicina da PUCPR e da UP, e foi utilizado 
instrumento validado denominado International 
Physical Activity Questionnaire Long Form 
(IPAQ-L). Participaram da pesquisa 67 estudantes 
de medicina da PUCPR e da UP. Apesar de 
100% dos estudantes concordarem que a 
atividade física interfere positivamente no bem 
estar físico e 98,3% acreditarem no benefício ao 
bem estar mental, 84,7% se sentem fisicamente 

prejudicados e 89,8% mentalmente prejudicados 
pela privação da atividade física. 76,3% dos 
participantes afirmam não estarem satisfeitos 
com o tempo que utilizam para a atividade física 
e 81,4% acreditam que a carga horária do curso 
dificulta essa prática. O panorama ainda piora 
com 83,1% dos estudantes concordando que a 
universidade não incentiva que os acadêmicos 
pratiquem atividades físicas. Percebe-se uma 
insatisfação por parte dos estudantes com 
relação a prática de atividade física e isso muito 
tem relação com a carga horária elevada do 
curso de medicina e a dificuldade para acessar 
a estrutura das universidades. Sugere-se um 
trabalho conjunto de acadêmicos e gestores dos 
cursos para melhorar este panorama.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina; Atividade Física; 
Saúde; Exercícios; Universitários.

ABSTRACT: In the university environment, more 
and more, there is a noticeable decrease when it 
comes to physical activity practice, which could 
intefere in several aspects of individuals physical 
and mental health. Among medical students this 
behaviour becomes even more evident. The 
study’s objective is to underestand the experience 
of medical students with physical activity at 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná and 
Universidade Positivo, and identify their perception 
about their own practice. Specifically, analise 
factors like semester in which they are studying, 
sports they are practicing, time they spend with 
it and what kind of incentive they recieve from 
the universities towards physical activity practice. 
This is a cross-sectional, observational study, 
carried out through a questionnaire with regularly 
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enrolled medical students between 1st and 12th semesters at PUCPR and UP, using the 
validated tool named InternationalPhysicalActivityQuestionnaireLongForm (IPAQ-L). A total 
of 67 students from both universities took part. Although 100% of them agree that physical 
activity positively interferes with physical well-being and 98,3% of them believe it has positive 
effects on mental health, 84,7% feel phisically impaired and 89,8% feel mentally impaired 
by physical activity deprivation. Furthermore, 76,3% of the participants claim they are not 
satisfied with the time they use for exercising and 81,4% of them believe the college workload 
makes this practice even more challenging. This scenario gets even worse with 83,1% of the 
students agreeing that the universities do not encourage them to practice physical activities. 
The students dissatisfaction with the lack of physical activity can be noticed, and that is related 
with the high workload of medical school and de difficulty to access the universities structure. 
A joint work between students and course managers is suggested to improve this situation.
KEYWORDS: Medicine; Physical Activity; Health; Excercice; College Students.

1 |  INTRODUÇÃO
O comportamento sedentário é uma temática de investigação importante. 

Pesquisadores definem a inatividade física quando o indivíduo não realiza uma quantidade 
mínima de movimentos diários (pelo menos entre 25 e 30 minutos), que produza um gasto 
energético maior que 10% do que ocorre habitualmente para realizar as atividades do dia 
a dia. Isso pode ser medido pelo tipo de atividade realizada ou pela duração da mesma. 
Essas atividades incluem trabalho doméstico, subir escadas, caminhar, utilizar meios de 
transporte como bicicletas, patins ou skate. (1)

A Organização Mundial da Saúde recomenda que para adultos de faixa etária entre 
18 e 64 anos a atividade física consiste em atividades recreativas ou de lazer, viagens 
(por exemplo caminhadas, ciclismo), atividades ocupacionais, tarefas domésticas, jogos, 
esportes ou exercícios agendados. O recomendado é acumular 150 minutos por semana, 
incluindo a possibilidade de dedicar intervalos mais curtos a essas atividades, de pelo 
menos 10 minutos cada, espaçados ao longo da semana, e depois adicionar a esses 
intervalos atividades de intensidade moderada por exemplo, 30 minutos desse tipo de 
atividade cinco vezes por semana. (2)

 Vivemos em uma sociedade onde a tecnologia ganhou espaço e se faz presente 
em diferentes formatos, como informatização de atividades rotineiras que demandavam 
esforço, tais locomoção, atividades domésticas (lavar louça, varrer a casa, cuidar da 
roupa). Sabe-se que a tecnologia trouxe muitos benefícios para o cotidiano das pessoas, 
como conforto e bem-estar, porém esse avanço tecnológico vem acompanhado de uma 
comodidade excessiva nas pessoas. Atividades sedentárias incluem assistir televisão, usar 
vídeo game e/ou computador, e a combinação destas, meios de transporte confortáveis 
como carro e moto. (3) A atividade física se tornou algo dispensável em muitos casos, 
diminuindo dessa forma o gasto energético e elevando o nível do sedentarismo. (4)
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Entre os jovens essa realidade é bastante evidente. Estudos comportamentais 
revelam que a população estudantil tem adotado comportamentos identificados como de 
risco à boa qualidade de vida. (5) É fato que o ingresso na universidade é um acontecimento 
significativo na vida de jovens, coincide com um período de desenvolvimento psicossocial 
marcado por mudanças importantes, como idade de instabilidades e inúmeras possibilidades 
e, período de exploração e escolhas. Esse período é complexo para qualquer indivíduo e 
a vivência na universidade é um período no qual podem ocorrer mudanças ambientais, 
afastamento do jovem do ambiente familiar e da rede social anterior ao ensino superior. (6)

Os estudantes de medicina, em especial, parecem apresentar importante destaque 
no que diz respeito a mudanças de hábitos após o ingresso na universidade. A rotina do 
curso de Medicina em geral é bastante intensa, a começar pela graduação em período 
integral com duração de 6 anos. Desde o início até o final da graduação, há um número 
excessivo de atividades acadêmicas, alto volume de informações a ser assimilado, provas 
e testes de avaliação, dificultando uma vida social. (7) É nesse momento que as pessoas 
acabam optando por estilo de vida sedentário. (8) A investigação de práticas de atividade 
física entre estudantes de medicina é importante porque uma vez que esses indivíduos 
ingressam na universidade, em sua grande maioria, com a intensão de proporcionar melhor 
qualidade de vida para as pessoas em geral, é imprescindível que exista o reconhecimento 
desse momento de graduação ser uma fase para se colocar em prática medidas preventivas 
e a percepção dos benefícios da prática de hábitos saudáveis. (8)

Com a pesquisa já em andamento, foi possível compreender que a percepção 
dos estudantes a respeito da prática de atividade física de modo geral é similar: há uma 
compreensão geral de sua importância, bem como uma consciência da necessidade de 
realizá-la, porém, divergências na priorização desta e nos motivos que levam a prática de 
atividades físicas ser possível ou não.  

Logo, há uma grande necessidade de compreender os mais diversos cenários nos 
quais os estudantes se encontram e suas problemáticas para conseguir um diagnóstico 
situacional e, posteriormente, acessar as diversas necessidades dos acadêmicos, 
elaborando, a partir disto, planos de ação para inserir o esporte na rotina e melhorar a 
qualidade de vida do estudante de medicina junto das universidades. 

2 |  OBJETIVOS
O objetivo deste estudo é conhecer a prática de atividade física entre estudantes 

do curso de medicina da PUCPR e da Universidade Positivo e identificar a percepção dos 
mesmos em relação a sua própria prática.

2.1 Objetivos específicos

1. Identificar se o estudante pratica atividades físicas, a modalidade de prática e o 
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tempo despendido para essa finalidade;

2. Identificar as modalidades de práticas esportivas de atividades que são 
oportunizadas dentro da estrutura do curso de medicina (interperíodos, intermed), 
bem como a participação dos diferentes períodos;

3. Identificar se o período do curso se relaciona com a participação dos alunos nas 
atividades.

3 |  REVISÃO DE LITERATURA
A revisão de literatura foi feita para nortear o desenvolvimento dessa pesquisa, eram 

necessários parâmetros, e uma forma interessante de abordar inicialmente o tema era 
procurar mais trabalhos na mesma área. No entanto, após uma pesquisa extensa, ficou 
visível que no Brasil existem poucos trabalhos com temas similares, principalmente no 
que diz respeito ao estudante de medicina, o que salienta mais uma vez a importância da 
presente pesquisa. 

Apesar de não encontrarmos trabalhos que apresentassem, ao mesmo tempo, uma 
quantidade significativa das variáveis que estão sendo avaliadas nesse estudo, tampouco 
que observassem especificamente o estudante de medicina sob essa ótica, conseguimos 
algumas informações a respeito de estudantes universitários de modo geral, além de 
alguns estudos que demonstram aspectos pontuais da rotina de estudantes de medicina.  

Em todos os estudos avaliados ficou evidenciado que grande parte dos universitários 
possui comportamento sedentário, que varia para mais ou para menos dependendo do 
sexo, da área de formação, do tipo de curso (bacharelado, licenciatura), e também de 
acordo com a fase que se encontra no curso (frequência de realização de atividade física é 
mais baixa à medida que o curso avança). Uma exceção foi o curso de Educação Física. (1)  

Quanto à ansiedade, nos estudos analisados ela esteve presente em quase metade 
da população acadêmica, sendo ainda mais prevalente em mulheres. Baptista (2006) 
investigou o transtorno da ansiedade em estudantes universitários brasileiros, encontrando 
uma prevalência de 11,6% de transtorno em alunos das mais variadas áreas (9), o que já foi 
considerado um índice elevado, no entanto, Tabalipaet. al. (2015) encontrou a prevalência 
de ansiedade entre os estudantes de medicina em 35,5%, algo ainda mais alarmante (10). 
Já Oliveira (2013) pesquisou 116 estudantes do curso de Medicina da UFBA e, através 
do Inventário da depressão de Beck (IDB), constatou que 43% destes apresentavam 
sintomas de depressão. (11) Muito disso está conectado com o fato de estudantes de 
medicina possuírem rotinas muito intensas, com um grande volume de informação para 
ser assimilado e muita cobrança, tanto dentro quanto fora de sala, além de dificuldades 
de manter uma vida social como a maioria das outras pessoas, resultando em grandes 
mudanças de hábitos uma vez que ingressam na vida acadêmica. (7)

Outro achado muito importante encontrado durante a pesquisa bibliográfica foi uma 
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pesquisa com universitários croatas no ano de 2007, que identificou que a realização de 
programas de esporte nos tempos livres diminui as referências a desconfortos em relação 
à sua saúde (12), reafirmando uma crença já existente. Juntando todas essas informações, 
foi possível consolidar a base dessa pesquisa e nortear nossos objetivos de estudo, tendo 
em mente a importância do bem estar do estudante que, futuramente, será o responsável 
por cuidar da saúde de terceiros, e da influência positiva que o esporte pode exercer nessa 
busca pela saúde.  

4 |  MATERIAIS E MÉTODO
Esta pesquisa se trata de um estudo observacional, transversal, descritivo. Para 

a sua realização foi escolhido um questionário composto por perguntas objetivas como 
instrumento de coleta de dados. O questionário é composto por 67 questões objetivas, 
baseado no Questionário denominado “Questionário Internacional de Atividade Física 
– IPAQ”. No entanto, antes da sua aplicação, foi necessário conseguir a aprovação do 
CEP – Comitê de Ética em Pesquisa da PUCPR, bem como pedir a autorização para os 
coordenadores dos cursos de Medicina nos quais os questionários foram aplicados, ou 
seja, na Pontifícia Universidade Católica do Paraná e na Universidade Positivo. 

Com o projeto devidamente aprovado, prosseguimos com a aplicação do 
questionário. Nessa etapa, a coleta de dados ocorreu via plataforma Google Forms – uma 
plataforma digital que foi muito útil no processo de coleta inicial de dados. Após a coleta de 
dados, foi possível constatar a resposta de 67 indivíduos, das quais 66 foram aproveitáveis 
pelo preenchimento adequado do questionário. Todos os que responderam o questionário 
o fizeram de maneira individual, sem identificação e estão de acordo com o TCLE. 

5 |  RESULTADOS
Após o período de aplicação do questionário com os alunos de medicina da 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná e da Universidade Positivo, obteve-se a 
totalidade de 67 respostas. Destas, uma resposta foi descartada da amostra por não ter 
preenchido corretamente os instrumentos de coleta. Das respostas válidas, 45,5% vindas 
dos estudantes da Universidade Positivo e 54,5% da Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná. A idade dos participantes da pesquisa está no intervalo de 17 a 27 anos, com 
média de 20,3 anos, sendo a maioria do sexo feminino (60,6%). Pode-se também observar 
em que período do curso os participantes da pesquisa estavam no momento de resposta 
do questionário, sendo as porcentagens: 7,6 % estavam no 1º período, 50% no 2º período, 
6,1% no 3º período, 6,1% no 4º período, 19,7 % no 5º período, 1,5% no 6º período, 1,5% 
no 7º período, 4,5% no 9º período e 3% no 11º período, com apenas um dos entrevistados 
respondendo que não cursa todas as disciplinas obrigatórias do semestre, e apenas dois 
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entrevistados respondendo que cursam disciplinas optativas/de outros períodos. 

IDADE NÚMERO DE 
PARTICIPANTES

PORCENTAGEM DO 
TOTAL

17 2 3%
18 15 22,7%
19 12 18,2%
20 12 18,2%
21 7 10,6%
22 5 7,6%
23 7 10,6%
24 3 4,5%
25 1 1,5%
26 1 1,5%
27 1 1,5%

Tabela 1 – idade dos participantes da pesquisa.

Fonte: o autor (2019)

 Os participantes da pesquisa responderam questões referentes a trabalho 
remunerado e, da totalidade, apenas três revelaram efetivamente trabalhar, destes, dois 
trabalham apenas um dia na semana (3,6%) e somente um dos alunos trabalha três dias 
ou mais (1,8%). 

 Na sequência, o questionário aborda os participantes a respeito da percepção que 
têm sobre a própria saúde, e de modo geral, se mostram satisfeitos, como exemplificado 
no gráfico a seguir:

Figura 1: auto avaliação a respeito da qualidade de sua saúde de acordo com os estudantes

Fonte: o autor (2019).

 A respeito do deslocamento dos estudantes, 37,5% afirma ter se deslocado de 
carro ou ônibus durante 7 dias na última semana, enquanto 31,8% diz ter utilizado esses 
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meios de transporte pelo menos 6 dias na última semana. Os entrevistados apresentam 
tempos de deslocamento variáveis, de 15 minutos a 4 horas por dia. Absolutamente nenhum 
entrevistado respondeu ter utilizado bicicleta por pelo menos 10 minutos contínuos para ir 
de um lugar ao outro. Já 24,2% dos entrevistados referiu não ter caminhado pelo menos 10 
minutos contínuos para ir de um lugar ao outro sequer uma vez na semana. 

 A respeito de atividades físicas em casa, atribuídas a trabalho, tarefas domésticas 
e cuidar da família, 30,3% dos estudantes referiu não ter realizado sequer atividades leves 
(como carregar pesos leves, passar pano, tirar pó...), pelo menos um dia na última semana; 
número que aumenta para 47% quando a pergunta se refere a atividades moderadas 
(como limpar vidros, varrer ou limpar o chão). Já quando a pergunta foi a respeito de 
atividades vigorosas em jardim ou quintal (carpir, lavar o quintal, esfregar o chão) 92,4% 
dos estudantes afirmaram não ter realizado essa atividade sequer um dia na última semana. 

 Passando para a seção de atividades físicas de recreação, esporte e lazer, quando 
questionados a respeito de quantos dias na última semana caminharam por pelo menos 10 
minutos como atividade recreativa ou exercício físico, 40,9% responderam “nenhum dia”, 
resposta que sobe para 47% quando o questionamento se referia a atividades moderadas, 
tais quais exercícios aeróbicos, prática de esportes coletivos como voleibol, basquete ou 
futebol; volta a cair para 43,9% quando a questão é sobre atividades vigorosas, como 
corrida, Crossfit ou musculação.  

 Já a respeito do tempo gasto sentado em um dia de semana, a grande maioria 
afirma gastar mais de 10 horas por dia sentado, número que cai sutilmente quando a 
pergunta é a respeito de um dia de final de semana. Outro fator que pode ser levado em 
consideração é um uso acentuado do computador, não apenas para fins acadêmicos, mas 
também para lazer.

Outro achado interessante foi obtido a partir do questionamento dos participantes 
sobre a satisfação com o tempo que despendem do seu dia com a prática de atividades 
físicas. 72,7% dos participantes demonstraram insatisfação. E a respeito dessa informação, 
81,8% dos participantes afirmaram que a carga horária do curso interfere no tempo que 
possuem para atividades físicas. 
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Figura 2: Satisfação dos alunos a respeito do tempo que utilizam para atividades físicas – auto 
avaliação.

Fonte: o autor (2019).

Figura 3: percepção dos alunos a respeito de como a carga horária de seu período interfere no tempo 
gasto com atividades físicas.

Fonte: o autor (2019).

Sobre o incentivo das universidades para que os estudantes pratiquem atividades 
físicas, 81,8% dos alunos afirmam não terem esse incentivo e listam alguns dos problemas 
encontrados, como por exemplo: “A universidade dificulta a utilização de quadras para 
treinos de alguns esportes. Além de cobrar uma mensalidade um pouco cara na academia”; 
“as quadras de esportes não são disponibilizadas para os estudantes”; “a Universidade tem 
uma grande estrutura, mas os estudantes não têm acesso”.
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Figura 4: comentários dos estudantes a respeito do incentivo da universidade.

Fonte: o autor (2019).

 Da totalidade dos acadêmicos que responderam o questionário, 100% dos alunos 
concordam que a prática de atividades físicas interfere positivamente na saúde física e 
98,5% afirmam que interfere positivamente na saúde mental; destes, 84,8% se sentem 
prejudicados fisicamente e 89,4% mentalmente pela falta de atividade física. 74,2% dos 
entrevistados consideram que suas práticas de exercícios são insuficientes para suprir as 
demandas de saúde do seu organismo. 

 Quando perguntados se acreditam que fariam mais atividades físicas caso 
tivessem mais tempo livre, 84,8% dos alunos responderam que sim. O questionário 
também comparou a prática de atividades físicas com o período acadêmico no qual o aluno 
está cursando e, 60,7% afirmou ter praticado mais atividades físicas quando estava no 
1º período e esta porcentagem cai conforme o passar dos períodos. Também, 82,5% dos 
acadêmicos afirmaram que a carga horária é um fator determinante para que pratiquem 
menos atividade física. 



 
A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde 2 Capítulo 12 117

Figura 5: percepção dos entrevistados a respeito de que períodos durante o curso praticaram mais 
atividades físicas.

Fonte: o autor (2019).

Ainda foi pequisado sobre o uso do computador por parte dos estudantes, e 54,5% 
respondeu que usa o computador por mais de 4 horas diárias, destes, 45,3% afirma que 
gasta 3 horas ou menos em atividades acadêmicas. 

Da totalidade de respostas, 24,2% dos participantes afirmaram ter alguma doença 
crônica, e destes, 34,4% afirmaram que isso apresenta alguma espécie de limitação para 
sua prática de atividade física. 

 Por fim, os participantes responderam a respeito de sua percepção sobre o 
cansaço que sentem com relação à idade.

Figura 6: Percepção dos participantes a respeito de seu cansaço/idade:

Fonte: o autor (2019).

6 |  DISCUSSÃO
Com uma amostra bem dividida entre as duas Universidades participantes (54,5% a 

45,5%), a faixa etária dos participantes está dentro do esperado, com uma média de idade 
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de aproximadamente 20,3 anos.
Há apenas uma pequena parcela da amostra que efetivamente trabalha, e do total 

apenas 1,8% trabalha três dias na semana. Logo, toda a parte do questionário voltada para 
o esforço físico no trabalho não apresenta grande significância no momento, podendo por 
hora ser desconsiderada. 

 Já no que diz respeito à percepção dos acadêmicos a respeito de sua saúde, nota-
se algo positivo, já que a grande maioria (aproximadamente 67% da amostra) considera 
sua saúde boa ou excelente, 28,8% regular, e apenas 4,5%ruim.

Observa-se que os estudantes costumam praticar mais atividades “leves” do que 
“moderadas”, mas o tempo gasto aumenta inversamente se comparadas essas duas 
modalidades, dado que pode estar relacionado ao fato das atividades que são consideradas 
moderadas (como exercícios aeróbicos, academia e prática de esportes coletivos) levarem, 
naturalmente, mais tempo para sua execução. No entanto, ainda há uma prevalência 
na realização de atividades “vigorosas” em detrimento das “moderadas”, o que poderia 
evidenciar uma preferência por modalidades como corrida, musculação ou o atual “Crossfit”. 

Há uma grande predisposição para o sedentarismo desses acadêmicos por conta 
de vários fatores, alguns destes sendo: o tempo diário que os estudantes permanecem 
sentados – muito elevado, com a maioria respondendo que fica mais de 10 horas sentado 
em um dia de semana, chegando até a 16 horas; o uso excessivo de computador e meios 
eletrônicos, seja para lazer ou para fins acadêmicos; a indisponibilidade de horários e de 
locais para a prática de atividade física; entre outros.

Algo muito alarmante é o fato de 72,7% dos participantes afirmarem que não estão 
satisfeitos com o tempo que usam para a atividade física, e 81,8% dos participantes 
afirmarem que a carga horária do curso dificulta, de fato, essa prática. O panorama ainda 
piora com 81,8% dos acadêmicos concordando que a universidade não incentiva que os 
estudantes pratiquem atividades físicas, além de termos recebido, na caixa de comentários, 
reclamações sobre a Universidade dificultar o uso das quadras de esporte. Analisando 
estes dados, fica clara a necessidade de intervenção das instituições para facilitar este 
processo.

Percebe-se também uma grande relação entre disponibilidade de tempo e a 
efetiva realização da atividade física, uma vez que 84,8% dos acadêmicos afirmaram que 
praticariam mais atividades físicas se tivessem mais tempo livre, e 60,7% afirmarem que 
praticavam mais atividades físicas no primeiro período, quando havia menor carga de 
horas no curso. Observa-se um decrescimento da prática de atividades à medida que o 
acadêmico avança períodos.

Perguntados se teriam alguma sugestão a respeito da mudança desta realidade, 
principalmente no que os afeta, os acadêmicos deixaram algumas respostas, destacando-
se o pedido por maior intervenção dos Centros Acadêmicos e das Atléticas, e incentivos 
como bolsas ou concessão de horas complementares por parte das universidades.
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Figura 7: sugestões dos estudantes.

Fonte: o autor (2019).

Por fim, 100% dos acadêmicos concordam que a atividade física interfere 
positivamente no bem estar físico, e 98,5% dos acadêmicos concordam que também 
interfere positivamente na saúde mental, o que junto dos 84,8% que se sentem fisicamente 
prejudicados e 89,4% que se sentem mentalmente prejudicados pela privação da prática 
física, fica evidenciado um diagnóstico situacional de falha no sistema e a necessidade de 
intervenção. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao findar o estudo, foi possível reconhecer a realidade da prática de atividades 

físicas entre os estudantes de medicina da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR) e Universidade Positivo (UP), bem como identificar a percepção destes em 
relação a sua própria prática. Tanto em atividades físicas de intensidade leve, moderada 
ou vigorosa, a porcentagem de acadêmicos que responderam não ter realizado atividade 
física durante a última semana fica entre 40 e 50%, um número muito elevado. Fatores 
que são relevantes para reforçar essa realidade são a carga horária elevada dos cursos, 
grande atarefamento dos estudantes e pouco apoio/ baixa disponibilidade de estrutura por 
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parte das Universidades; no entanto, nota-se um certo grau de negligência dos próprios 
estudantes para com a sua prática de atividades físicas (e consequentemente, saúde), ao 
optarem muitas vezes por outras atividades, como o uso diário do computador para fins 
recreativos em detrimento do exercício físico – fato não percebido pelos estudantes, que 
enxergam na alta carga horária e baixo apoio/disponibilidade das Universidades o maior 
problema.

No entanto, os participantes percebem que necessitam realizar mais atividade física. 
A maioria dos estudantes se sente prejudicado física e mentalmente e gostaria de realizar 
mais atividades diariamente ou semanalmente, e acreditam que isso melhoraria sua saúde. 

Identificamos que o período do curso tem uma relação com a frequência de participação 
dos alunos nas atividades, existindo uma relação inversa: quanto mais avançado no curso, 
menos o aluno participa. Isso poderia ser explicado por conta do aumento de carga horária, 
maior dificuldade, responsabilidade, além de atividades extracurriculares, como monitorias, 
estágios, ligas acadêmicas, iniciação científica, entre outros. 

A respeito dos eventos esportivos que estimulam a prática esportiva, existem várias 
iniciativas das Associações Atléticas que buscam isso em Curitiba e no Paraná através 
de campeonatos como interperíodos, JIMCA, Intermed, algo que deve cada vez mais ser 
incentivado pelas Coordenações de curso e Instituições, pois além de estimular a saúde, 
estimula a integração entre os acadêmicos – sejam estes da mesma Universidade ou de 
instituições distintas. Ainda foi possível notar que os maiores índices de participação são 
(com algumas exceções relacionadas a perfis de turmas) de acadêmicos até o 5º período.

Por fim, fica evidente a possibilidade de melhoramento deste panorama, utilizando 
inclusive sugestões de alunos: unir Centros Acadêmicos, Associações Atléticas e 
Coordenações de Curso para estudar os pontos a serem melhorados visando o benefício 
do estudante de medicina através da prática esportiva mais frequente e de maior qualidade.
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